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A ATUAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL INDÚSTRIA NA CONTRARREFORMA DOE ENSINO MÉDIO: empreendedorismo, inovação e criatividade.
Resumo

O artigo aborda a atuação da Confederação Nacional da Indústria (CNI) na contrarreforma do ensino médio, focando a análise das categorias empreendedorismo, inovação e criatividade. O discurso pedagógico da CNI (2007-2018) influencia o projeto da contrarreforma. O processo de empresariamento da educação pública impacta sobre o histórico projeto de ensino médio integrado dos Institutos Federais.
Palavras-chave: Contrarreforma do ensino médio. Confederação Nacional da Industria. Ensino Médio Integrado. 
Abstract
The article examines the role of the National Confederation of Industry (CNI) in the counter-reform of secondary education, focusing on the analysis of the categories of entrepreneurship, innovation, and creativity. The CNI’s pedagogical discourse (2007–2018) influences the counter-reform project. The process of the entrepreneurial appropriation of public education impacts the longstanding project of integrated secondary education developed by the Federal Institutes.
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INTRODUÇÃO

Busca-se neste artigo compreender a atuação da Confederação Nacional da Indústria (CNI) na proposta de ensino médio integrado dos Institutos Federais. Para a análise dos documentos, adotamos o discurso pedagógico formulado pela CNI no período de 2007 a 2018 como subsídio para a interpretação dos materiais produzidos no contexto da contrarreforma do ensino médio. Essa escolha se justifica pelo protagonismo histórico da entidade na configuração das políticas educacionais, tanto no campo da educação profissional quanto nas disputas em torno da identidade do ensino médio brasileiro. Para a condução desta análise, tomamos como referência as pesquisas de Rodrigues (1998b) e Melo (2010).

Rodrigues (1998b) analisa a trajetória da CNI em três fases históricas, identificadas por distintos télos: a nação industrializada, o país desenvolvido e a economia competitiva, relacionando esses projetos às condições econômicas, políticas e sociais do Brasil, bem como à evolução do projeto educacional da entidade até os anos 1990. Já Melo (2010) concentra sua pesquisa na década de 2000, examinando os fundamentos da pedagogia da CNI para a educação básica, com foco em como essa proposta educacional busca sustentar a hegemonia da burguesia industrial em um contexto de crise concorrencial do capitalismo.

Esse referencial nos conduziu a priorizar as categorias conceituais utilizadas pela CNI na definição das concepções de formação e de criatividade, uma vez que se fazem presentes no discurso da contrarreforma do ensino médio. Desse modo, enquanto a pesquisa de Melo (2010) destacou as categorias: empregabilidade, empreendedorismo e polivalência, buscou-se analisar outro aspecto.

Considerando que o discurso da contrarreforma do ensino médio estabeleceu a flexibilização curricular em uma base comum e em itinerários formativos, organizados em quatro eixos estruturantes: 1. investigação científica, 2. processos criativos, 3. mediação e intervenção sociocultural, e 4. empreendedorismo, adotou-se para análise dos documentos da CNI e dos projetos de cursos as categorias: empreendedorismo, inovação e criatividade. 
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A CONCEPÇÃO FORMATIVA DE CRIATIVIDADE DA CNI
Rodrigues (1998b) demonstrou que, a partir dos anos 1980, a CNI passou a defender o “télos da economia competitiva”, ou seja, um projeto societário fundamentado na economia, em que a educação se torna subordinada. Nos anos 2000 permanece continuidade do télos da competitividade através de um novo projeto educacional influenciado pelo pensamento pós-moderno. A palavra télos, no sentido grego, significa “fim”, “propósito” ou “finalidade”; na tradição aristotélica, télos refere-se ao propósito das coisas.
O Sistema S vinculado a CNI apresentou-se historicamente na disputa e discorreu seu projeto de educação, com vistas a garantir a subordinação da educação pública ao “télos da economia competitiva”. O setor empresarial, compondo aparelho de hegemonia, assumiu a liderança em bloco no âmbito de parte dos movimentos da sociedade civil com força expressiva, a partir da primeira década dos anos 2000. 

A atuação dos empresários se estabeleceu de modo estruturado, organizado e articulado nacionalmente e internacionalmente por meio do lançamento da Rede Latino-americana de Organizações da Sociedade Civil para a Educação (REDUCA).  

A partir da compreensão que este movimento empresarial tem por característica organizativa o empresariamento de “novo tipo” e o “empresariamento tradicional”, recortou-se a atuação da CNI. 

Destaca-se que apesar de ter realizado o recorte analítico sobre a atuação da CNI em relação a contrarreforma do ensino médio, sua não é autônoma. Ao contrário, o “empresariamento da educação pública” em amplo espectro só é possível, porque a atuação dos intelectuais da burguesia se faz de modo orgânico, disputando o controle sobre a estrutura e a superestrutura. 

Martins (2019) conceitua o empresariamento da educação como um processo de mobilização e atuação articulada de grupos empresariais no campo das políticas educacionais na América Latina. Esses grupos operam como “empreendedores de políticas”, ou seja, agentes que intervêm na formulação e na reconfiguração das políticas públicas educacionais, articulando interesses públicos e privados. Essa atuação tem como objetivo central a promoção de agendas orientadas por lógicas mercantis e estratégias de acumulação de capital. Nesse contexto, a educação passa a ser concebida como um serviço, cada vez mais submetido a dinâmicas de mercado, por meio de mecanismos como as parcerias público-privadas e processos de privatização.

Destaca-se que a visão dada por Motta, Andrade (2020) e por Leher (2023b) acerca do fenômeno do empresariamento na educação. Estes autores destacam que o termo se refere ao aumento da influência de grupos empresariais na educação brasileira. O fenômeno da expansão do “empresariamento da educação é uma das faces do projeto econômico e ético-político forjado e operado pela classe dominante” (Motta, Andrade, 2020, p. 65). 

A CNI impulsionou para a indução das políticas educacionais uma concepção de criatividade articulada a ideologia do empreendedorismo e da inovação tecnológica. O projeto pedagógico dos industriais, assimilado pela reforma do Novo Ensino Médio (NEM) produziu uma imagem que reflete os anseios desta classe empresarial, tornar a sua visão de mundo um télos. 

A concepção da CNI de ciência, tecnologia, inovação e criatividade difundida pelo Sesi e Senai incorpora um conjunto de conceitos de forma articulada, constituindo um projeto de formação para as diferentes frações da juventude, assentado na destituição de acesso aos conhecimentos científicos, artísticos e filosóficos e na mistificação de sonhos que não se sustentam em uma realidade marcada pela exclusão social e exploração da força de trabalho jovem, expressões da materialidade complexa e das contradições entre capital e trabalho. 

A criatividade, na concepção pedagógica da CNI, tem uma finalidade decisiva na formação da força de trabalho jovem: a adaptação para a reprodução do télos competitivo do capital. O projeto pedagógico da escola empreendedora garante, tão somente, a formação adaptativa à satisfação das necessidades espontâneas e necessidades biológicas, aquelas ligadas à esfera do cotidiano, e limita o alcance à satisfação de novas necessidades humanas como defende Marx (2004).
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CONCLUSÃO

A educação para o empreendedorismo avançou na defesa da criatividade como uma contraposição existente entre ensino e criatividade, desvalorizando a relevância do trabalho docente e do conhecimento científico como estruturante na formação escolar. Para a pedagogia do capital, a criatividade se desenvolve por meio de aptidões e atitudes, curiosidade, intuição, pensamento crítico e lateral, resolução de problemas e experimentação. 

Evidencia-se, a partir da análise dos documentos primários de dois Institutos Federais - Instituto Federal do Maranhão e o Instituto Federal do Ceará - que ocorreu a incorporação de conteúdos da contrarreforma do ensino médio nos projetos de cursos do ensino médio integrado ao técnico. 

O projeto educativo conduzido pelo empresariado restringe a função escolar a uma concepção de criatividade utilitarista, pragmática e empresarial, inteiramente harmonizada à concepção de mundo do projeto societário neoliberal. A contrarreforma do ensino médio produz impactos estruturais na organização curricular dos Institutos Federais, além de gerar processos políticos que esvaziam a referência teórica acumulada na experiência do ensino médio integrado, sob a perspectiva da educação politécnica nessas instituições
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